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GbOS 6 NOILIO 
WU o alo Glo Us vo vio iujo vo jo laje 

SOBRE VINHOS 

A Gazeta de Cantanhede pro- 
meteu dar aos seus. leitores al- 
guns esclarecimentos sôbre os 
contractos de subsídio e entrega 
de vinhos à Junta Nacional do 
Vinho, e explicava assim no seu 
último número: 

«As condições agravaram-se 
um pouco para o lavrador que 
pretenda o auxílio da Junta. Em 
primeiro lugar, O financiamento 
que.o auo passado foi de 4 7 por 
grau litro, desceu êste ano para 
3. Desta forma o financiamento 
será, de 6500 para um vinho de 
10 graus. 

O subsídio para transporte, 
continúa sendo de um centavo 
por litro. 

Aos lavradores que não con- 
sigam colocar o seu vinho e se- 
jam obrigados a fazer dele en- 

trega à Junta, esta paga-lo-á à 

razão de 4,2 por gráu-litro, sen- 
do entregue no primeiro qua- 

drimestre; a 4,4 se fôr no se- 

gundo quadrimestre e a 4,6 se 

fôr no terceiro, com o desconto, 
porém, de $02 em litro, ou se- 

jam $40 em cada almude. 
Assim, um vinho, de 11 graus, 

  

Seja Bemvindo, 1939! 
  

Mais um ano que tomba. E desa- 
parece sem deixar saiúdades, pois que 
nos seus 365 dias desenrolaram-se no 
mundo acontecimentos de vulto em 
prejuizo da kumanidade, os quais, 
ainda latentes, continúam a devastar 
a imensa 'seára criadora dos povos 
que, na sua maioria, continúam tri- 
Ihando o caminho da corrupção, tur- 
vando assim cada vez mais o cálix 
que têm de esgotar até à última gôta. 

Mas, os povos, como os homens, 
têm seus trâmites na vida, à qual es- 
tão sujeitos. Desta sorte, o progresso, 
a evolução moral e intelectual, o bem- 
-estar individual ou social, é de con- 
formidade com o seu renascimento 
ou regeneração espiritual, por que a 
cada um segundo as suas obras. 

E na verdade, o homen: tem o 
que merece. Na sua trajectória encon- 
tra iinicamente o apoio, a fôrça pro- 
pulsora criada pelos seus próprios es- 
forços, do uso bom ou mau que faz 

  

re render culto à ciência, ao bem e à 
realidade, e por isso a errada atitude 
mental, reveladora da desarmonia e 
da indisciplina arrasta-a cada vez mais 
para o abismo e para o cáos. 

* Deixemos, pois, a vida passada 
baixar com o Ano Velhc à sepultura 
dos tempos; aníquilemos por conse- 
guinte e por completo tudo que em 
nós haja de baixo e vicioso, de molde 
a inibir-nos o acesso ao caminho ve- 
loz e triunfante para o renascimento, 
criando mais uma esperança no ano 
que âmanhã surge e oxalá êle nos 
roporcione melhores dias—dias fe- 
izes, dias de paz e dias de compen- 
sador trabalho, porque a vida actual 

precisa de sofrer uma remodelação em 
proveito da imensa legião que tra- 
balha sem que no futuro tenha encon- 
trado a medalha do seu glorioso es- 
fôrço, mas que, actualmente, esperan- 
cada nas novas formulas governativas 
que regem diversas partes do mundo, 

ELOS 6 HOMILIA 
TE JE SE AS AS E jo qo vo vo vou 

CINEMA SONORO 

Na passada quarta-feira, pela 
primeira vez, tivemos no amplo 
Salão do «Jazz Unidinhos» de 
Cacía, um maravilhoso espectá- 
culo de Cinema Sonoro intitulado 
Maria Papoila que por espe- 
cial deferência se repetiu ontem 
sexta-feira, 

Em nome do «Ecos de Cacía» 
agradecemos a deferência que ti. 
veram com a paragem do seu 
auto-fulante em frente dá nossa 
redacção, bem assim como as 
entradas oferecidas. 

..s 

INGLATERRA E PORTUGAL 

No Palácio de Belém, o vene- 
rando Chefe do Estado recebeu 
no último sábado das mãos do 
sr. Embaixador de Inglaterra, 
como representante em pessoa 
de S. M. o rei Jorge VI, as in- 
siguias da Gra-Cruze o Colar 
da Ordem do Banho. 

Foi uma cerimónia imponente 
e reveste um alto significado po- 
lítico na história das relações de 
amizade entre a Inglaterra e Por- 
tugal. 

Eniregno o be e Marcos as do seu livre arbitrio, da sua vontade. prevê-se que a vida dos povos há-de SOCORRO 4 os. 
neo o de 331 a Março a 30 E a razão do que afirmamos está no - trilhar caminho recto para que a jus- DESEMPREGADOS 
de Junto, ficará por Esc. 0828 e 

sendo entregue de 1 de Julho a 

30 de Setembro, por 9872, au- 

mentando ou descendo o preço, 
conforme a graduação. 

OQ juro de 5º 30 ano é, ago- 

ra, pago adiantadamente sendo 

descontado no acto do financia- 

mento, 
Os contractos do financiamen- 

to são por 90 dias, podendo ser 
prorogados periodos de 60 dias 
que não vão àlém do fim de 
Agosto. 

Se a entrega for feita antes de 
findo o praso do financiamento 

o lavrador não terá direito à res- 

dizer do grande historiador latino do 
primeiro século antes de Cristo, Cor- 
mélio Nepote: «Cada um talha o seu 
destino pelas suas próprias mãos». 

E o 1938, que foi um ano cheio 
de agitações, de misérias, de luto, não 
deixou porém de ter um facto conso- 
lador:—evitou-se a maior das guerras. 

Mas a humanidade propensa para 
o male, por conseguinte, rebelde a 
tudo que seja pôr bem nitida a luz 
clara e brilhante da verdade, não que- 

tiça triunfe a favor dos humildes e o 
bem-estar venha harmonisar a socie- 
dade tão desavinda. 

Os nossos votos são, pois, para 
que o ano de 1939 venha como nová 
estrela a guiar os povos na rota evo- 
lutiva que é preciso alcançar. E que 
Portugal, esta nossa querida e linda 
Pátria, atinja a merecedora fortuna:— 
a continuação da bôa administração 
para que o progresso o torne cada 
vez mais respeitado e rico! 

  

  

  

tituição dos juros pagos. 
A inovação da cobrança de 

802 por litro sôbre o vinho en- 
tregue à Junta é muito mal rece- 
bida pelo vinicultor. As demais 
são de pouca montar. 

muito interessante e iluci- 
dativa. 

ee. 

PREÇO DA CARNE 

Vejam esta tabela de preços 
das carnes verdes: 

Carne de vaca 1.º qualidade 6800 

Carne de vaca 2.º qualidade 4550 

Carne de vaca 3.º qualidade 3350 

Lombo de porco sem ôsso 6810 

Lombo de porco com ôsso 6900 

o 
  

A noite estava linda; o intenso luar 
Huminava Belem; o céu estrelado 
Anunciava a vinda do desejado 
Das nações, que vinha o mundo resgatar! 

Era esta a noite em que o Senhor 
fa nascer num presépio de palhinhas; 
Era esta a noite em que as andorinhas 
Cantariam com os anjos o seu louvor! 

Então o futuro chega, é presente 

O 

    

O Govêrno, no simpático in- 
tuito de socorrer os desempre- 
gados nesta época festiva, con- 
cedeu pela pasta das Obras Pú- 
biicas e Comunicações 380 con- 
tos das receitas do Fundo do: 
Desemprêgo, cabendo nessa dis-- 
tribuição, 10 contos ao distrito 
de Aveiro, 

ne. 

O FRIO 

Nestes últimos dias a tempe- 
ratura desceu bruscamente na 
nossa região. De manhã notam- 
-Se nos campos grandes camadas 
de geada que bastante prejudica 
as pastagens e hortaliças. 

ee. 

A SORTE GRANDE 

Este ano a taluda do Natal 
safu no n.º 8142, que foi vendi- 
do no Porto e em Lamego. Em 
Aveiro foi vendido o segundo 
prémio—3814--, tendo o sr. Fran- 
cisco Neves Vieira, sargento de 
cavalaria 8, sido um dos com 
templados, 

Parabéns aos felizardos. 
.** 

FESTA DAS PASTORAS 
Conjugam-se todos vs esfor- 

ços da Comissão da Festa das 

Fou 2590 E nós vemos de carinha resplandecente Pastoras em Cacia, para que elas 
Cabra oo No presépio o Deus Menino, o Salvador. rap iso dora ris 
Cabrito respectivo program: 1 ú pectivo programa, cujos mnu- 

Mas não é no nosso conce- Ao despontar da aurora os pastorinhos meros devem alcançar Ae 
lhos E à hora do crepúsculo os Santos Reis luzimento da tradição, 

Foi a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Poiares que esta- 

belgceu esta tabela para o ano 

de 1939,         Vieram adorar Nosso Senhor. . 

1938 Londrim Baptista     Os próximos dias 5e 6 do 
corrente vão ser de verdadeira 
alegria para a nossa freguesia e 
terras circunvisinhas,   

CRB a IRA Era qi Tso
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Ão correr da pena... 
[o = Sl 

41 receio 

São muito de notar certos 
rumôres respeitantes a demar- 
ches por parte da Alemanha 
junto da Inglaterra, quanto ao 
constante rearmamento em lar- 
ga escala por parte desta últi- 
ma, tanto em terra, como no 

mar e no ar. É que a primeira 
acha aquilo demais, e d'aí o 
seu espanto é porque dizê-lo? 
o seu mal-estar. 

Não se lembra a Alemanha, 
os Xeques que a Inglaterra— 
neste vasto campo de Xadrez 
que é a Europa—tem apanha: 
do de há uns anos a esta par- 
te. Não se lembra! 

Pois faça muito por se lem- 
brar e que não se admire. Ela 
e mais alguem também. 

Quereis analizar um desses 
rumôres? Ei-lo e bem signifi-: 
cativo, do Matin de 22 0 se- 
guinte telegrama de Londres: 

«O general Bodenschatz te- 
ria sido enviado secretamente 
a Londres para prevenir as au- 
toridades britanicas de que tô- 
da a declaração de estreito en- 
tendimento militar entrea Fran- 
ça e à Inglaterra, no domínio 
da defesa seria considerado 
como muito lamentável por 
Berlim e que semelhante po- 
lítica seria contrária ao apasi- 
guamento geral europeu, tão 
procurado desde os acordos 
de Munich». 

A! Alemanha não parecem 
bem, nem os armamentos da 
Inglaterra, nem os seus bons 
entendimentos com a França! 
Puis não. 

Logo a seguir, este outro 
bocadinho: —« Hitler pensaria 
num acordo que não só abo- 
lisse o uso dos gazes asfixian- 
tes, mas também reduzisse o 
número dos aparelhos de bom- 
bardeamento!» Assim, com 
todos êstes pontos de admira: 
ção é que isto fica mesmo mui- 
to bem! 

Claro, claro. .. Como por 
terra a Alemanha já se julga 
tão bem defendida como a: 
França, esta com a linha Ma- 
ginot e aquela com a linha 
Siegfried, é de presumir que 
seja pelo ar que lhe venha o 
perigo, pois aínda há bem pou- 
co tempo, tornou a ser afirma- 
do na Inglaterra, que a fron- 
teira brilânicaera. . . no Reno! 

E a Alemanha compreende 
muito bem o alcance de tais 
afirmações. E que, fazendo-se 
um acurdo—se se fizer—à fa- 
ce do que está presentemente, 
a Alemanha ficaria com gran- 
de superioridade numérica de 
aviões, e a Inglaterra já sabe 
muito bem que não deve ser 
tôla, segunda vez! 

Sabe-se muito bem que os 
armamentos dela e da França, 
não são própriamente para ata- 
que, mas, sim,—e aí é que 
está O seu mérito— para man-: 
ter as belicosidades dos ou- 
tros em respeito; e pena foi, 
que, há quatro anos, o rear- 
mamento britânico não esti- 
vesse já concluído, pois se te- 
riam evitado muitas maldades 
humanas e algumas injustiças 
escusadas. 

Cacharolete 

  

O Bacorinho mostra-se pas- 
mado com a repulsão produ- 
zida nos franceses pelas pre- 
tensões italianas sôbre a Tu- 
nísia, a Córsega, etc., e que 

o pensar oficial, reclama, em 
frases agudas e com argumen- 
tos de arromba, passe nova: 
mente à soberania da Itália. 

Amigos franceses, que se 
têm mostrado tão condescen- 
dentes e colaborado, até, no 
retalhar da carne alheia, foram 
às do cabo ao verem os italia- 
nos afiarem os dentes para lhos 
cravar nas nádegas. E Bacori- 
nho Lopes confessa que não 
percete atitude tão dualista. 
Diz êle: 
—Em Munich os franceses 

concordatam em ceder à Ale- 
manha uma grossa posta da 
Checoeslováqui:, provado que 
foi, por magnetização hitle- 
riana, reforçada com metra- 
lha de grande calibre, que 
a Alêmanha a ela tinha di- 
reito. Agora não concordam 
em ceder aos italianos aquilo 
que, devendo ser, naturalmen- 
te, dêles, lhe foi sacado por 
êles, franceses. Ora a verdade 
é que tal reviravolta nos senti- 
mentos franceses é contrário 
ao espirito de Munich, espírito 
que criou uma nova mentali- 
dade política europeia, menta- 
lidade que a França e as ou- 
tras nações representadas na- 
quela cidade alemã em Setem- 
bro último, publicamente pro- 
fessaram ao subscrever O ce- 
lebrado acôrdo. 

Êsse espírito e essa nova 
mentalidade estabeleceram, em 
matéria territorial, o seguinte 
princípio: O seu a seu dono! 

Ora se os alemães tinham 
direito À região dos Sudetes, 
por ser dêles (em Munich o 
reconheceram), parece, em ló- 
gica de marçano, que dentro 
do tal critério estabelecido pe- 
lo novo espírito político euro- 
peu, deve voltar às unhas da 
Itália o que legitimamente lhe 
devia pertencer e ilegitima- 
mente lhe tem sido negado. 

Portanto, que não haja mo- 
ralidade. . .mas comam todos, 
terminou o Baccrinho, E de- 
pois segredou-me : 

— Sim, comam todos, por 
que eu também tenho a fazer 
oportunamente uma reclama- 
çãozinha... 

Temos de reconhecer, leitor, 
que o Bacorinho Lopes não 
anda bom. 

Mr. Stop 

Ano Novo! 

SEVA FELIZI 

As festas do Ano Novo tor- 
nam-se mais maravilhosas 
quando nelas tomam parte os 
tradicionais Bôlos Reis, Brôas, 
Dôces, etc., que a acreditada 
LEITARIA «A MADRUGA- 
DA», da rua dos Cavaleiros, 
102, em Lisboa, vende a pre- 
ços excepcionais. 

Está aberta tôda a noite. 
  

Assinem o Ecos de Cacia e as-   
Argus. sim engrandecereis a vossa terra. 

a imprensa italiana, traduzindo| Lisboa e abastado proprietário 
da nossa freguesia. 

EGIOIS LDBIUGACIKA 

Manuel Rodrigues Garvalho 

  

| Passa no próximo dia 6 0 
aniversário natalício do nosso 
querido amigo e assinante sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho, 
considerado comerciante em 

| 
| 

  

Natural da visinha frêgue- 
sia de Angeja, Manuel Rodri- 
gues Carvalho tem sido um 
homem de uma actividade di- 
gna de registo pela sua proba 
e honesta labuta que o tem 
conduzido a uma situação fe 
liz; constituiu família em Ca- 
cia onde gosa de gerais sim- 
patias e por esta frêguesia vem 
demonstrando sincera afeição, 
interessando-se pelo seu desen- 
volvimento progressivz, sendo 
um dos membros da coniis- 
são fundadora da «Liga Re: 
gional do Baixo Vouga, em 
organisação, e está sempre 
pronto a secundar as boas ini- 
ciativas a favor da Região. 

Abraçamo-lo pela passagem 
do seu aniversário e fazemos 
ardentes votos para que a sua 
existência se prolongue por 
muitos anos, cheia de felicida- 
des, como é digno, 

  

Gasas 
Vende-se umas na Viela do 

Poço, da Quintã do Loureiro, 
tendo um bom quintal com di- 
verças árvores defruta e vinha. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu propriatário Manuel Tava- 
res, Mezura — Coimbra, ou 

m 3 
ER EP 

E ocrdlodis 
Com 82 anos de idade faleceu 

no dia 26 do corrente na Quin- 
tã, e depois de umas semanas de 
estar doente, o sr. Manuel Cae- 
tano de Oliveira. 

O funeral do extinto realizou- 
-se no dia 27 pelas 4 horas da 
tarde, sendo muito concorrido, 
sendo-lhe oferecidos dois bou- 
quets com sentidas dedicatórias. 

Conduziu a chave da urna o 
sr. Francisco Rodrigues Casta- 
nheira, de Frossos; e as salvas 
os srs. Manuel Simões Carrelo 
e Eduardo da Silva Gaspar. 

A tôda a família em luto, os 
nossos sentidos pêsames. 

Tratou deste funeral a antiga 
Agência Funerária de António 
Marques da Cunha—Cacia, 
—Também com 85 anos de 

idade, faleceu no dia 27 em Sar- 
razola a sr.* Clara, do Júlio; na- 
tural de Canelas. 

O funeral desta, no qual to- 
mou parte a Banda Angejense, 
foi muito concorrido pelo povo 
de Cacía e Sarrazola, 

A extinta, que apenas deixa 
sobrinhos, gosava de geral sim- 
patia e deixa alguns bens, 
Aos doridos os nossos pêsames. 

e 

Dois bailes 

Parece que a-pesar-de haver 
quem empregue todos os esfor- 
ços para que acabem de uma 
vez para sempre os bailes em 
Cacía, estes estão tomando gran- 
de incremento; pois só no pas- 
sado domingo Cacía e Cabeço 
esteve em festa com dois impor- 
tantes bailes, um dos quais teve 
lugar no Salão do «Grupo Musi- 
cal Cacienser que foi abrilhanta- 
do pela «Orquestra Jazz Prima- 
vera» da Costa do Valado, e que 
esteve muito animado por tôda 
a elit Sarrazolense, 

O segundo no Salão do «Jazz 
Unidinhos de Cacíar que foi abri- 
lhantado pelo «Grupo Musical 
Taboeirense» que se apresentou 
com disciplina e ordem, pois 
que por mais de uma vez, foi al» 
vo de estrondosas salvas de pal- 
mas por tôda a númerosa assis- 
tência., 

Bem se diz e é certo: estamos 
num país de festas. 

caso para felicitar tôda a 
mocidade caciense, pois a-pesar 
dos grandes embaraços que lhes 
querem impôr, lá vão tendo: 
Bailes, Teatro e Cinema; para os 
quais a mesma está semprepronta, 

E ainda dizem que a vida está 

      

  nesta redacção se informa. (5) Cara... 

  

  

veloz, para ninguém m 

ninguém me vê, ningué 

Já não tenho alegria q 

No Mar, Dezembro,   
    

DESALENTO 

  

(Ao meu irmão Ernesto Mantas Massano) 

O tempo corre e leva-me consigo 
e ver passar, 

Confesso, nem me atrevo a preguntar 

que mal fiz p'ra mer'cer esse castigo. 

Procuro p'lo caminho um peito amigo 
p'ra me dizer aonde irei parar; 

im me ouve implorar 
para a minh'alma o mais humilde abrigo. 

ue conforte 
o bem que teve outro"hora o meu viver 
os meus alegres dias do passado, 

Hoje, sou como bussola sem norte 

obedeço p'ra não desobedecer 
sou um velho farrapo abandonado. 

1938 

Mantas Massano 

Carteira Elegante 
a ——— 

ANOS 
  

Hoje, 31 de Dezembro, com- 
pleta 25 aniversários ratalícios a 
sr.* Eliza Dias de Pinho, espôsa 
do nosso assinante sr, Domingos 
ida Silva Matos, empregado na 
panificação de Alhandra onde re- 
sidem. 

— Amanhã, 1 de Janeiro, com- 
pleta 21 aniversários natalícios a 
prendada menina Maria Augusta 
Rodrigues Miranda, 
—Também Amanha, completa 

mais um aniversário natalício a 
sr* D. Rosinda Nunes Soares 
dedicada espôsa do estimado An- 
gejense e nosso assinante sr, An- 
tónio Nunes das Neves, 
—No dia 2 completa 76 anos 

asr.* Rosa Rodrigues da Silva, 
espôsa do sr. António Joaquim 
Couto, sogros do nosso assinan- 
te sr. Manuel Francisco Corujo, 
industrial de padaria em Algés, 
e do nosso director, 
—No dia 4 festeja 29 anos o 

nosso amigo sr. José Baptista 
Ramos, empregado na panifica- 
ção de Alhandra, 
—No dia 5 completa 26 anos 

o nosso amigo sr. Mannel Dias 
da Silva Martins, de Angeja. 
—No Jia 6 festeja 6 verdes 

anos o filhinho José Maria, do 
nosso estimado amigo e assinan- 
te sr. Joaquim da Silva Matos e 
de sua espôsa sr.* D, Maria Nu- 
nes da Silva, industriais de pa- 
daria em Espinho. 

A todos os aniversariantes en- 
viamos as nossas felicitações de- 
sejando-lhes que contem muitos 
mais, 

ESTADAS 

  

Em Taboeira, está a passar 
dois mêses na companhia de sua 
família, o nosso amigo e assi- 
nante sr. António dos Santos 
Ferreira, considerado e estimado 
industrial de padaria em Sarilhos 
Pequenos (Moita), que igualmen- 
te também. nos deu a honra de 
sua visita, 

VISITAS 
  

No último domingo esteve em 
Angeja visitando sua família, vin- 

ido do Furadouro (Ovar), onde é 
estimado Guarda Fiscal, o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Arménio Nunes Nogueira,a quem 
muito agradecemos a visita que 
igualmente hos fez em nossa re- 
acção. 
—Também está em Sarrazola 

a passar uns dias na companhia 
de sua família, o nosso antigo 
sr. Bartolomeu Conde, emprega- 
do de padaria em Torres Vedras 

  

Arvores Frutiferas 

  

Todos os agricultores que de- 
sejem adquirir árvores frutiferas, 
ftoriculas ou florestais, deve di- 
rigir-se ao viveirista sr. Manuel 
dos Santos Antunes o qual tem 
para exportação imediata todas 
as árvores frutiferas e de tôdas 
as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatuló- 

gicos do Ministério da 
Agricultura, 

Manuel Santos Antunes 
Cuenços - Ceira=-"COIMBRA 

  

Propriedades 

VENDEM-SE em Angeja 
tratar com Francisco Rodri- 
gues Crespo--Mirandela, ot 
José Simões Miranda, —Sar 
razola (3) 

  

Este número foi visado pel 
Comissão de Censura à Im- 

prensa de Aveiro    



  

= MTGIRS DG MATADUGOA 
Rectificação. —Na nossa última 

notícia e sôbre o aniversário da 
sr.* D. Maria da Ascenção, por 
lapso dissemos ser filha do nosso 
amigo sr. João Gonçalves Saltão, 
quando deviamos dizer néta, 

Aí fica a rectificação e que nos 
desculpem a aniversariante e seu 
digno avô. 
Visita. —Vindo de Lisboa onde 

é bemquisto industrial de panifi- 
cação, encontra-se aqui o sr, An- 
tónio Gomes Gautier, acompa- 
nhado de sua ex.m espôsa e fi- 
lhos, que vieram passar uns dias 
junto de suas famílias, 

Falecimento. —Faleceu aqui na 
última quarta-feira dia 28, o sr. 
Carlos do Amaral Fartura de 56 
anos de idade. ' 

A” anos impossibilitado de 
trabalhar devido a uma paralisia, 
socumbiu repentinamente quan- 
do jantava. Era aqui bastante es- 
timado pelo seu génio alegre e 
tolgasão, assim como bom chefe 
de família. 

A sua morte constituiu um 
profundo pesar, e o seu funeral 
Riga sôbre a proficiencia do 
sr. Américo Dias Capela, e reali- 
zado no dia seguinte, foi o teste- 
munho comprovativo da muita 
estima em que era tido. 

A” desolada espôsa, sr.? Rosa 
Rodrigues da Cunha, a quem as 
crépes da viuvez, se unem às 
crépes de mãe, pela morte de um 
filho, à apenas 15 dias, e aos seus 
filhos Idalina e Raúl do Amaral 
Fartura, enviamos o nosso cartão 
de pêsames. 
Pastorinhas.— Realiza-se aqui 

no dia de Ano Novo a cerimó- 
mia das pastoras, que à anos se 
mão fazia, e de que daremos re- 
ferência na próxima semana. —C, 

O 

Hotcias de Vilarinho 
Retiradas.—Depois daqui es- 

tac ums dias na companhia de 
sua espôsa e filhos, retirou-se no- 
vamente para Lisboa onde é cai- 
xeiro de padaria, o nosso amigo 
er. António Rodrigues da Silva. 
Uma boa viagem. 
Estadas.—Estiveram aqui no 

último domingo, vindos da Coim- 
bra, 08 nossos amigos srs. Muntuel 
Carvalho, Manuel Maria Rodri- 
gues Teixeira é Manuel Soares 
Dins. 
—De Porto, o ar. agostinho da 
Silva Torres, 

A todos os nossos cumprimen- 
tos de boas vindas. 

Doentes. —Estão enenmados, e 

tratados pelo er. Dr. Tomaz d'A- 
quino, os srs. Maouel qda Silva 

Torres, mgostinho Lopes da Ou- 
nha, Diolinda Simões Teixeira e 
Rosa Carinhas. 

A todos desejamos melhoras. 
G. 

  

-e. 

Noticias de Tahoeira 

Visitas. —Estiveram aqui vin- 
dos do Porto e Gaia no passado 

domingo alguns dos nossos pre- 

  

zados amigos entre outros vimos | f 

os srs. José Marques Guiomar, 

António Maria R. Migueis, Ma-| 

laquias Silva, António Joaquim 

Ferreira e Emídio Bastos, 
a todos os nossos cumprimen- 

tos. 
Estadas.—A passar as férias do 

Natai, está aqui na companhia 

de sua mãi e mais família, o nos- 

so prezado amigo é aplicado es- 

tudante do Instituto Superior Co- 

Jonial er, antónio Emanuel de 

Lemos, a quem apresentamos as 

nosgas boas vindas. 

— Também vindo de Sarilhos 

Pequenos, esiá aqui a passar 

dois m.êses na companhia de sua 

família, o nosso amigo sr. Antó- 

nio Ferreira dos Santos, indus- 

trial de panificação nagnela lo- 

calidade. — O. 

ECOS DE CAC-A 

  

  

  

    

  

      

CACIA 
Realiza-se o tradicional cortejo 
  

  

No dia 6 de Janeiro de 1939 
  

—— |) OS ——— 

Santos Reis 
    

Respeitando a Tradição que até aos nossos dias soube conservar hábitos e costumes que constituíram, e 
mui justificadamente, o orgulho dos nossos antepassados, e são, hoje, para nós, motivo de salido- 

sas evocações, —realiza-se no dia acima designado, na nossa terra, o CORTEJO DOS 

SANTOS REIS, qo qual o «Grupo Musical Cacienser e o povo da Região dará, como 

“nos anos anteriores, o seu admirável concurso. Para isso, elaborou-se o seguinte : 

== PROGRAMA =s 
“O GRUPO MUSICAL CACIENSE” 

pelas 9 horas, irá a Vilarinho a-fim-de acompanhar 
as pastoras da Povoa e reiinilas às daquele lugar; 
dali, em cortejo, dirigir-se-ão tôdas para o Largo 

da Capela de S. Tomé, em Sarrazola, onde se en- 
contram com as dêste lugar. Reiúnidas, assim, as 
pastoras Jos lugares da Povoa, Vilarinho e Sarra- 
zola, o cortejo seguirá em direcção à Capela de 

Santo António do Rêgo em Cacía, onde, finalmen- 
te, se juntam às pastoras dos lugares de Cacia e 
Quintã do Loureiro. 

Após o aparecimento do Rei Melchior e;seu 
séquito, dar-se-á início à comovente cêna do encon- 
tro dêsse Rei do Oriente com o sábio e prudente 

Rei Gaspar. Em seguida fará o seu safmento o 
majestoso 

CORTEJO DOS SANTOS REIS 

que seguirá pela Rua Conselheiro Nunes da Silva 

até ao Largo do Espírito Santo, onde se dará a cê- 
na do desaparecimento da Estrêla que guiava os 

Reis Magos, havendo as costumadas cerimónias 

sempre tão cheias de interêsse para o público. 
De novo posto em marcha, o cortejo seguirá 

      

& para o Cabeço de Cacia onde irá surpreender pró- 
ximo à Fonte, uma sentinela da Guarda Romana, 
que, imediatamente, comunicará a Herodes, o Gran- 
de,a presença de estranhos junto às suas muralhas. 
Herodes, irritado, manda o seu escravo Singo pren- 
der os Santos Reis, o que dará lugar a tocantes 
cênas de que nos fala a Tradição. 

Findo o interrogatório dos Reis do Oriente, He- 
rodes dá-lhes liberdade, pondo-se por isso nova- 
mente, o cortejo em marcha, até à capela de S. 
Bartolomeu de Sarrazola, donde se dirigirá para o 
largo do Cruzeiro, sendo dado, então, ao público 
presenciar a alegre cerimónia da aparição do Anjo 
Qabriel anunciando ao pastor Semião o Nascimen- 
to do Menino. 

Durante o percurso as pastoras entoarão lindos 
cânticos adequados ao acto acompanhadas de uma 
orquestra. 

Depois de recolhido o cortejo, o Senhor Prior 
dará o menino a beijar, seguindo-se a arrematação 
das muitas e valiosas ofertas, que todos os habi- 
tantes d'esta laboriosa e importante frêguesia, cos- 
timam oferecer. 

A COMISSÃO 
iria ms 

CACIHUNERBRS: 
Ajudai a Comissão das Pastorinhas a levar a efeito a obra de melhoramentos que vem realizando 

za nossa Igreja, porque essa obra deve-se ânicamente ao produto das vossas ofertas. 

  

  

  

  
  

      

maz da Guia, empregado comer- 
einl em Lisboa, Deve 

  

    
  

Pelo concelho de Gois 

COMISSÃO DE MELHORA- 

MENTOS DAS CORTES 

  

  

Realizou-se anteontem a as- 

somblein geral da Comissão de 

Melhoramentos de Cortes (Alvá- 

res) para a eleição dos novos 

corpos gerentes é apresentação 

de contas da gerência 1937-938. 

Devido ao. adeantado da hora, 

não podemos dar hoje notícia 

da reiinião, o que faremos na 

próxima correspondência. 

“+. 

ESTADA 

Tem estado em Amioso Fun-   deiro (Alváres), a passar o Natal 

com a sua família, o nosso umi- 

go é assinante sr. Domingos To-   

regressar 

por estes dias à capital acompa- 
vhado de sua espõsa e filhinha. 

Desejamos-lhes boa viagem, 
... 

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

Deve brevemente reiúnir a as- 
seiubleia geral desta simpática 
colectividade regionalista para 
discussão e aprovação de contas 
e eleição da nova direeção.—C, 

hos industriais de padaria 
No próprio interesse destes, 

chamamos a atenção dos mesmos 
para os dois anúncios que na 4.º 
página publicamos; «Padarias» 
«Construtora Moderna de 
adarias». 

  

  

Notícias da Povoa 8 Paço 

Coisa de rapazes —No último 
dia 22, quando, à porta dum se- 
vão do Paço o Manuel Lopes de 
18 anos; filho do er. João: Lopes, 
de Esgueira; acendia uma bom- 
ba de dinamite, esta rebentou- 
Jhe na' mão direita, tendo de 
ser conduzido ao Hospital de 
Aveiro, onde lhe amputaram 3 
dedos da mesnia, seguindo de- 
pois para casa de seu pai. 

Ora toma meu rapaz, uma 
brincadeira que te saíu cara, 

Uma imprevidência— Quando 
no passado dia 23 o er, José Ro- 
drigues Teixeira, vinha da Bair- 
rada com um carro de vinho, 
em certa altura como o carro 
esbariá-se a uma cova sem contar, 
ficou entalado sôbre uma das ro- 
das do mesmo, partindo uma 

  

Padarias 
TRESPASSAM-SE. duas, 

uma de pão espoado é outra 
de pão de ramas, com boa co- 
sedura, por motivo de retirada 
do seu proprietário. Tratar com 
Armando Santos —Porto de 
Mós. (1) 

a mat rar sc 

perna; sendo dali conduzido em 
automóvel para o Hospital de 
Aveiro, onde lhe foi feita a de- 
vida reparação à dita perna des- 
manchada. Recolhendo em se- 
guida a sua casa, 
Lamentamos o encedido é de- 

sejamos as melhoras do nosso 

amigo Teixeira, e para que de 
futuro êste o outros que ali vão, 
touham mais cuidado. — O.



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1937 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanoican 
Telefone n.º 24784 

  

(382) 
  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

e cantores. CENTRUM—RADIO 

AGENTES GERAIS 

  

  

“ECOS DE CACIA 

Alipio Monteiro 
Alfaiate 

  

Executa com per- 
feição todos os 
trabalhos da 

especialidade pa- 
ra militares e civis. 

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA (220) 

  

  

  

  

  

          
  

  

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

VINHO DO PORTO 
AGE Ja AD 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Alimentação especial 
para Ganários 

Permiada com me-     

   
   
   
   

dilhwde búio Producto reco- 

em 1997 mendado pelo 

Grémio dos Cana- 

Ferreira Júnior ricultores Portu- 

(Canaricultor) guêses. 

  

Avenida Du- 

que d'Avila, 8 

116 rjc Dt. 

LISBOA Descontos 

= especiais 

Marca 
aos 

Registada revende- 

dores, 
  

R. da Torrisha, 9-11- PORTO — Telef, 7786 x ; x 
Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para T, - 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- FPADARIAS 
tia garantidas de receptores de tôdas as marcas. 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

concêrlos, pesa ar Ag A e económicas, Dividoras, Portas para 

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
doi : : para a industria de panificação. 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO (227) Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trastega e de todos os sistemas 

1 e para todos os fins. ; ' i d ———— Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Preços e detalhes consulte o representante: 

Escritório e Fábrica R.da Cascalheira, 33 — LISBOA ? j 
 agome TELEFONE BELEM 669 = PORTUGAL A, ), Almeida 

ente no Norte ais Guilherme M, Coelho ira ez 
RUA DA VITORIA, 56 — PORTO BR. a Diogo É Ê 56858 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de LISBOA —(Ão AP) e a 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes Vendas a pronto e a prestações 

tipo-litográficos (163) de 3, 6 e 12 mêses. (372) 

% 
BICICLETAS 

(397) 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

12 prestações mensais 
€ iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 
Explendides e higiênicos quartos, Armazem de 

mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 

«s 
s 
ss 

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

  preços. rações. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 

Olympia-Rádio, uma maravilha da 

FAZ» À * técnica alemã. 
Ondas 

Aparelhos para tôdas as | Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela Jotaria, 

podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisais comprar? Eoutinho das Mobílias 
Avenida Visconde de Salreu ——- ESTARREJA 

E 
= 
q 
= - 

  

Gasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho (274) 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolo Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
casa de Anlónio Ribeiro Lopes. 

emma 

Encarrega-se pes 
deste ramo com a IgE 
máxima serieda-R 
de, incumbindo-se E 
adia ou de em- fed 
reitada em fazer ml 
ornos para pada- | 
ria de qualquer e 
sistema, bem as- 
sim como fornos 

  

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C*—R, Sá da Bandeira, 80 e 

J. A, Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

para borõa, tendo 
para isso, pessoa! 
habilitado, Execu-' 
ta todos os traba- 
Jhos com perfeição ge ' 
e solidês e a preços muito reduzidos sem igual compe- 
tidor, Fornece ferragens para os mesmos, masseiras, 
taboleiros, pás, etc. Modificam-se fornos antigos para 
sistema moderno, na 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro. o 

  

  

  

Máquinas de costura SINGER 
  

e ontras, afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Calçada de Santo André, 74-— LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. etc. (311) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(261) 

Diicina de Fogo de Artificia 
de-——José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
| Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

EEN PETOE, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Vis ua 

  

CASA"A FERMELA” 

E' nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos- 
sa região. 

R. Manuel Bernardes, 76 - Lisboa 

Muito Dinheiro 

Só o tem quem jogar na 
casa das sortes grandes de 
José Pedro, R. do Ouro. 203 
(350) LISBOA 
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